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Editor reeponóaveI:—M1G1jEL JOSE' r,ÈRRELI 11A 

As 'uoss ..s 1• tt• 

Doming -,o, 3Q de .abril de 190-• 

Conaell1eiro José Lucixiw, 1̀3, 
Redacção e adininiatraÇ_Ào--lt. D. Antouio Barroso, n.o 139. 

Depois t amanhã corneçam as grandiosa-, festas de 
Cruzes, originadas n'uma devoção piedosa dos barcellen-
ses, que rendem graus ao Senhor Bom Jesus da Cruz, co-
mo seu santo patrono, por terem gorado da isenção de ca-
1a=nïdades tão frequentes noutras localidades e para cuja 
divindade recorrem em todas as suas nt•`goas e -tf peões. 

A par destas festas, que foram ton,anJo grande vulto 
e fama, vieram as feiras & Cruzes, que as relações e phe-
nonienos sociaes tombem cngra nde:cerarn, tornando-as das 
mais important,s de todo o pais. 

A perseverança e brio de algumas gerações de barcel-
lenses, a um tempo crentes, intelligentes e patriotas fizeram 
,que essas festas e feiras marcassem epocha, chamassem a 
-esta villa  grande numero de forasteiros e gosassem dum 
justo renome, por todo o reino. 

.Manter esse renome, para contimtar as nobres tradic-
tões herdadas, para merecermos a concorrencia dos visi•-
•antes, para sacudirmos em novas energias a vida entorpe= 
,tida da localidade, para augmentar a circulação, que é o 
mesmo que dar alentos á economia e riqueza da povoa-
cão, é mostrar que a geração actual sabe honrar a,heran-
ca cie seus maiores e comprehender o que deve ao bem es-
,tar e ,fx-,o,gressos da sua terra. 

f la rimito gueni, por inepcia e incompetenciiz para se 
'tornar •nti 1, ordinariamente, corno nos seres mais inferiores, 
-fertil i- peçonha e maleíicids, não está bem sendo bolsan-
-do a sua rala L1,nMunJa para afetar o qwu os mais conse- 

(Toe irmo mesmo ha pouco já quem se preste a traba-
ilhos, c:anceiras e despenas, em ben•_lïcio da communidade 
e à mercé de rancorosas investidas de avimos mesquinhos, 
que tudo esquecem. 

Parecia que todos os que habitam em Barcellos, ou fi-
lhos desta formosa terra, ou meros adventicios, que ahi 
cotxtcnt e bebem o- que outros ganharam, deviam trabalhar 
e ajudar, e até, corno que torneando unia só familia, desva-
necer e defender quacsgttcr erros ou defeitos, acaso prati-
cados, que os proprios extranhos desculpam, 

.iras, não ha regra sem excepção. 
E, apesar de tudo,e de,este anno,corno nos annos anterio-

res,a conimíssão ter empregado os seus melhores esforços 
para r, engrandecimento das festas, que se o tempo o per-
mitttr, serão explendidas, naco faltou o zangão inuttl e em-
briagado, corte carta de imbecil e inepto, a tentar desmere-
cer e desgostar, 

Todavia sï, falta que oltempo esteja bom e tudo se 
lia-de realisar, conº o brilho do asno antecedente, acresci-
do pelo que de novo e attrahcnte se prepara a mais este 
anno. 

E para o atino será bons que,. os que só sabem desde-
nhar e desgostar, se preparem com tempo para tomar o cn-
cargo e a honra que de bom grado a actual coma issão, 
lhos passarei, a fim do descali ç ar o não para maldizer, que 
não e, do sou caracter. 

Publicamos a sn4uir o 

Pl'o•,(''rmaina 
11.. 

Alvorada por alruma5 bandas de musica, que tomam parte nos 
festejos, entre as quass as dps Bombeiros Voluntarios de St.° Thvr-
sº c Povoa do Varzim, as quass percorrerão a villa e P,arcellinhos, 
a durante o (lia, indo suceessívamente tocar nos respectivos coretos. 
A' noite realisar-sc-ha o arraial, que será o mais imponente e. bri-
Ihante que se tem visto no Aliaho. As illuininaçúes, feitas expressa-
mente a capricho, d'uma variedade infinita e algumas ele completa 
t novidade- e de grande merecimento. U fogo, de primeira qualidade e 
em enorme quantidade, sat-á fornecido quase tudo pelos afamados pti--
totechnicos Castro, de Vianna do Castello, e Sousa, da Ponte (Ia 
Barca, que exhibirio algumas peças ele novidade. Seráo caprichosa-
mente ilittminados os templos do Bom Jesus da Cruz, Misericordia e 
Ordem Terceira, bem como o jardim, onde tocari, unia banda regi-
mental. A' 1 hora da noite haverá um comboio para o Porto, com 
currespºr•d• geia pára Braga. 

tambem importantes deciaracões a 
proposito do contracto dos tabaco.-
que iria, em breve, ser ap-esentada á 
discussão parlamentar. 

,O illustre presidente do conseiho, 
cujo aspecto era magnifico e que fal-
tou sem aparentar a menor fadiga, foi 
muito felicitado tanto pela 'maioria 
como pelos membros mais graduados 
da opposi<:ão. 

Sinceramente felicitamos e sauda-
mos o nosso respeitavel chefe e fa-
zemos os mais fervorosos votos , elo 
seu completo restabelecimento. 

Esposïção pecttarìa e impo l̀,tantissima feira annual, a mais con-
corrida do Alinho. No fatttoso templo elo Bom Jesus da Cruz haverá 
a festividade do costtttne, com Vi=m o por um distinetu prfga(tor. 
Durante o caia, estará'exposto aos visitantes o ]recolhimento do Ale-
nino Deus. A' noite, pelas 9 horas, na pittoresca cerca ela, Atiseri-
cordia, realisar-se-lia um imponente festival cota a banda elo ;;7 de 
Murcia, brilhantes illuminaçúes e fogo de artificio do pyrotechnico 

Sousa, de Ponte da Barca. A' 1 hora da noite haverá una comboio 
para o Porto, com çorresporidencia para- Braga. 

ÃÉ ch 

Continuaë.io da feira e exposição pecttaria. Irealisar se-hão lam-
bem corridas,de gado cavallar e azinino bem corno uma grande pa-
rada (te gado bovino de todo o concelho,' sendo clistríbuidos 100 
brindes a outras tantas cainponezas que conduzam as juntas do 
gado. 

Durante todos os dias estará em exposição, no templo cio Iioni 
Jesus da Cruz, i admiravel imanem do Senhor elos Passos, rarissi-
mo modelo d'eseulptura. 

Ilaverá comboios a preços reduzidos, com bilhetes vali-eios para 
odos os (lias cias festas. 

(wa4•a1l•e-sC glle, C!s feiras wão francas. 

CONSELHEIRO DSÈ LUCIANO 
DE CASTRO 

0 acontecimento mais importante 
da ultima samana tbix sem duvida, a 
ida do illustre chefe do' governo ao 
Paço e ao Parlamento. 
Toda a imprensa séria refere este 

tacto com justas palavras de venera-
-5o e muito respeito pelo nosso emi-
nente chefe, e, com o mais intenso 
jubilo e calorosas démonstr-ições de 
verdadeira satisfaeão, se congratula 
todo o partido progressista com sua 
ex.• pelas notaveis melhoras que tem 
ezperimentaeio nos ultimos tempos. 
o illustre estadista teve, tanto no 

Paio como nas córtes, occ asião de, 
mais uma ver, observar quanto o es-
timam e respeitam. 

A campanha caluniniosa e torpe 
sustentada em jor•naes ao servico de 
conhecidos interezses e promovida 
por aquelles celebres abutres da ra-
triotics finança dos phosphoros, de 
cujas garras estamos felizmente Iivres, 
gravas ã energia c tenacidade do mi-
nisterio tão distinctamente presidido 
pelo sr. conselheiro José Luciano de 
{-astro, maior ainda tornou o seu 
pre,,ugio no pais, que tem absoluta 
confaan,•a nos talentos e altos meritos 
de tão preeraainente homem publico' e 
no partido progressista que o rodeia 
firme e unido e lhe tributa o mais 
respeitoso atrecto. SS. 3:N1. 1 Rei e 
a (tainha, que te-it pelo nobre presi-
dente dc conselho uma consideraçáo 
especial e alue durante a prolongada 
docnca do illustre chefe do governo 
o distinguiram cova as mais apre na-
vets provas de alta estima e . mr Í ade, 
_acolheram o sr. José Luciano com 
—ntivantes mr inifestic4es de apreso. 
EI-Rei conferenciou demoradanmerte 
com o sr. presidente do conselho de 
nunistros. 

Quinta-feira foi o notavel estadista 
cï camas dos deputados e hontem á 
dos pares, fazendo, em ambas as ca-
sas do parlamento, a explicarão da 
crise ministerial. e em scguida, a apre-
scntacao dos novos ministros do rei-
no e das obras publicas. Responden-
do a alguns pares e deputados, fez ; varrem, e limpam, somente em 

sabbado d•ali,liiíi! 

—Na segunda-feira houve festa 
I solemnc ern Salvador do (tampo 
ao 5S. Coração de Ataria, para o 
que muito eòncorreu a devoçao e 
zelo da nobre €amilia Velloso e da 
familia Duarte Pinheiro. 
Como em Salvador só podessc 

haver a tais•sa cantada ela festa, 
os festeiros vieram, éom a banda 
de musica, que era a3e Uhveira., 
é` roúinpaa>hados de. muito povo, 
assistir á missa, ás 7 horas ela ma-
nhs, á Igreja elo S, Nlartinho de 

Cantas d'aldeia 
VaIk f  T amei, -- de .-abril 

Está hoje um dia bonito com a 
terra a pedir milho, e as vides i 
quererem. despertar do .somno, em 
que cahiram, adormecidas pelo frio 
e pela humidade; o anno vae mais 
a favor da tulha, que: do tonel. 
A manti.ï d'heje esteve nevoen-

ta, com tem nevoeiro a fazer cho-
rar os vidros das janéllas e os bo-
wNes das roias, que já vão abrin-
clo; a revoa durou até ás 10 ho-
.ras da manha, mas o harometro 
não retrocedeu na sita marcha pa-
ra o—temeº secco. 
A temperatura subiu muito; ti-

vemos aqui dias, ern abril, de 11 
(-1(•ntigrados í sombra; a estas ho-
ras tenho aqui 1?. 

—As festas ela Paschoa corrn-
raM por aqui, core o mesmo en-
thusiasmo e o mesmo respeito po-
pular, como sempre. 

Creados e creadas de servir, 
que estio lá per fura, vecnt -i ca-
sa elas familias beijar a truz ela 
Seta freJ;nczia; ouvem-se ttlgtietes 

em pontos diversos, e o povo man-
da branquear (le novo a melhor 
sala da casa, varre bem as entia-
,das da cava, por onde passa a 
Cruz, alcatifa de flores e, d'espa-
danas o caminho ao pé da porta; 
cumprimontos e gargalhadas de 
satisfacão em todas as moradas 
aonde entra a visita pasehal; é 
uma festa tti-pica das nossas xI-
deias, e que é muito para se vc•r, 
e para se, estudar; é cie um gran= 
ele valor n"to só considerada pelo 
lado religioso como pelo lado hv-
gienico; ha militas casas, que se 

Aleito, aonde a mesma banda exo-
cutott as melhores peças do seu 
novo reportorio. 
Os meus amigos = Theotonio e 

Francisco Pinheiro offerecer•un um 
lauto banquëte, no fim da procis-
são, a muitos dos seus amigos, e 
de modo a bem poder dizer-se— 
A1 i« coronat Foi , tima festa 
completa. Os meus parabens aos 
dir;nos festeiras. 
Tambem, nesse mesmo 'lia, 

houve festas em Carapeços e tia 
tiilva. 

---Tem guardado o leito, mas 
já se w,.lia em via de convales-
cença. o meu prosado amigo P.••• 
Domingos Rodrigues - eiva .Duar-
te Pinheiro, de 8, Pedro cie Alei-
to; desejo-lhe o mais breve e o 
mais completo restabelecimento. 

--Aclta-se, desde f;.' feira 1)as-
sadn, na quinta da Carmona, em 
.8, Pedro de Alvito, o meu presa-
(to amigo Antonio Carmona corri 
sua exin.a esposa. e filhinhos; tam-
bem aqui vidram passar as , ale-
gres festas da Paschoa o meti k-è-
!ho amigo Josa' .Máchadci'Carmo-
na Salter de Mu.-idonça tt N. exm.; 
esposa, e o meu dilecto amigo 
Eduardo Carmona. 
_Estão em casa ele suas fami-

lias, em poso de ferias, os esta-. 
dnntcs d'este V dIc- L' limitadis-
simo o numero dos estudantes,lma-
vendo tem desconto de 74 ° lo dos 
que !touve em outros tempos! L' 
que hoje n instrucção está caris-
sima, tendo nós- de a pa-ar ditas 
vezes; e, afinal; hoje em dia.--
2ttaºtto l,tais burro ina.is peixe. 
—Dizem-me; que estão contra-

etaa3os o orpheon e a musica de 
Igreja Nova, para irem exltibir as 
melodias das suas vozes e o (•a-
lente sorti cios seus instrumentos 
ás festas do l.' de maio; voltan-
clo com escala por Villa Nova,, no 
(lia S. Que lhes preste... 
Passem bem. 

`Paiici-acio. 

--

THEATRO 

F,' de Afalheiro Dias o ex<-erpto 
d'um seu valioso folhetim do Cvhr . 
w,,reio do Porto de 9 de abril,que 
abaixo publicamos. 

Achamos-lhe tanta opportuni-
dade, que não resistimos á tenta-
ção de transcre.vet-o, agora que 
um grupo de . rapazes cia nossa 
terra se propoe coto fervor no eul-
tivo do palco. 

Veni da sociedade elegantè de 
Lisboa o exemplo de. dedicação .i 
esta zrte de tão grandes sedue-
çúes, justo é que a sociedade de 
Bareollos se encoraje e prosiga, de 
modo a precisar com consciencio-' 
so relevo as muitas aptid(')es, que 
ahi florescem. 

São esses os nossos votos e, por 
isso offerecemos, como incentivo, 
as suggestiv as linhas que seguem: 

Depois da récita de amadores, no , 
palacio dós sm condes da figueira e 
da parara dansada no battle dos sus. 
condes de Azambuja, durante o re-
cente Carnaval, annunciam-se para 
breve quatro récitas de amadores,pro-
movidas por quanto ha de melhor, 
formosura e espirito, na sociedade lis-
boeta. 
Deve realisar-se a primeira dessas 

recitas, promovida pelei sr.* 1). Maria 
do Patrociaio de : Barros I,inma, espo-
sa do sr. Carlos liaria Eugenio cie 
Ahncida, no theatro D. 1laria. em be-
ncticio da Assistencia aos Tuberculo-
sos, representando-se as trefi puas` 
all. Beltrão de Figueiroaa», « Lus dcux 



k. 

veuves» e ,Porfiado», das quas as duas 
-primeiras foram incicadas por • S. i4I. 

Rainha. 1 
No desempenho, do •D. Beltrão de 

Figueirôa», peça em: um', que Ju-
lio Dantas escreveu em` igo2 para a 
festa de Lucilia Simões, 'tomam parte 
as sr. a• condessa de+Arge'(Celimëna), 
D. Luiza de ,Mello Sabugosa (Doro-
théa) e os srs, marquei dei Lavradio 

••(D. Beltrão), conde de Santar ( D. frei 
André), José de Mello Sabugosa (o 
marquez). 
No final da comedia, que Julio Dar-

tas propositadamente modificou a pe-
-aido da sr.- D. Patrocinia de Barras 
d_nua, será dansada uma •pavana, cvni 
trajës a epoca, ein que Argrúni as 
sr.R 1). Maria de VasconceHos e Sou-
sa.(Figueiró),-i).:Anna4P-inheiro (Ar-
iìoso), D. Alaria lzabel de Mello ( Sa-
•bugosaá, D...Luiza Cabral,(Barreírgs) 
r D. Maria de l encastre ( Alcacovas). 
t lato dtïsernpenl•o È;as',«Dct:t te%4.s» 

,entram as sr.— condessa de-Arnoso e 

'-N-'este livro a vida do grande • a111oe1llalc;•at0 vista do drama, •ten1 pas-
roìn neïsta appareçe-nos clescrilita Na freguezia de Fragoso, d'es- Sagens de' muita dlfficulda-
por elle..,proprio;com a vigorosa te concelho, falleeeu ha diás o sr, de, 'mas a •Si'.a D. Julieta 
nitidez ele que =só a sua peuna fe-

Domingos José Martins lavrador conda tinha o segredo. Domingos , • soube=vencel-as em grande 
A °edição consta de fim •re€luzi- proprietarïo irmão do virtuoso s2-

dissimo .numero de,exemplares. O 
custo de 'cada exemplar é tle 6-00 
reis. 

X 

_1,0 ea cc>ls• E r•® 
• tZ11eS?CS 

(1 ;; r,,,, dr. i.ttiz, di(- 1c: 
s ;ira, dignisnimo juiz de direito 
de 1.1 inst.tnr,ia; vP:M1& p3 i1)licar, 
editado pela livraria Z rança Ama-

r , icàar l do, fim «. ramal ele Proces9á KPe-:,:, 

nal» em que compendia toda ale-
gisiação sobre •proc•3!sso criminai, 

-?). Celeste J3ardira,, sendo confiada a ' sy 3tematicameiité espostia; dá ro- , t 
so ro posta -d s ll ` 

cerdote e nosso valioso correlïgio- parte, e os espectadores sa- riósidades e circundado 
narro revm,° sr. ,Nlanoel José Mar-
tins, muito4digno vereador muni-
cipal. 

Os' ftineraes elo extiineto• foram 
M-vito concorridos. 

Avaliando beira o profundo des-
gosio porque tez bt de passar a-
quelle nosso presadíssimo amigo e 
ilettlais fatnilia, d'..cfui lhes cìt ia-'" 
ratos .1 e presswo do nosso sent:tio. 

Vende-Se 
Um magnifico quintal 

de bom terreno Pala, eti-

N• ultima soss o de "rha,:1. 

i3,terpretação ata pea1 espanhola«Porá, .cicia dai jnris•)rúclen( Ia 'tlos criou-! S p   o seu z o=cre prc 
'tiüciou a niadar*e Sforales e sua tntt- r sidento, foi dc,libc:i 2t<o enN dar no 
r:do. vai s itté • ao prèseute e •insere -for- F.t2em annos s.srk padre Martins P?m csírtc:io de 

r•raTIl Satisfeitos. Cie at 

Os restantes- interi retes 
tanlbem agI'adt11'arn, egUal 4 

rl•ente M •com<,,dia Sem jarz-
tar, o entreacto comico Zé 
A1-i11110t'• C o tei•cetto Os ires 1 
sachrístaS. 

Grupo c,ff•ei°éceu ít sr.a i C 

1'ecordac,.o rda¢ súà; ëstréit•: 
D. Julieta--ai adereço con of,4-'  toS C• 

r d i.) 

as fale; indo 11:000 
metros quadrados. , 
t ' Taunbem se divide.' r 

Avenida 11 toe Pi",•e-
I'eiro. Trata-se coral 

rancisco .Gol-7710.1-7— 

Mata récita eensncielrial,Ierrtbra a que m'alas idos ,,principáes actos do,pro- i condolenciYa-, visto a mesma cor-' 
em beneficio de varias associabees de cesso;-4ornando-se por isso -este i 
_aridade se or anisou : a 2S de. aceiro 1 
d r _ g _ j í,- J,lic-i o -mdisiieirsavel aes juizes, de- : 
e 387t, no mesmo thc.ttro de  Dto. 

-adós •r 1-votr tclvs pruelºrador à ri.ii proniõvida.pc7õs 1 r. duqus de 
.Palmella e D. Luiz de-Ctirvilho •Daün 
e Lgrena„depois . marquez de- Poma-
res; e cm que ,se representaram a ço-
niedia de Octavio Fetullet, traduzida 
por Rebello da Silva, «A Fada, des-
empenhacJa,pettt sr., D. M'z,ria -.Manue-
la de .Brito, hoje inargt•eza de Poms-
re,s„e pelos srs. barão ,cia Regaleira 
marquei tia Bçllas Jorge Cabedo e 
Polvcarpo Avios, ?e ó' «Frei. Luíz & 
Sousa+k, de • GariSètt; interpretado pe-
las sr.a• D. Adelaide .ele .Tavora e .No-
ronha .(D._Dlaglalena),, D. Anna cie 
1\Toronha ( D. Maria) e..pelos srs. Jorge 
Cabedo -(M;moel iá Sousa); mal•gnez 
de Bellas (Telmo Paes), 1). João da 
"-Cnmara ( frei Jorge), José Antonio -de 
Freitas (Romeiro),X-arlos •1luo:G(prior, 
de Bemfica), conde das Aiitas ( trenão 
,-converso), Antonio Pess'oa cie Amo-
rim (Miranda) e Jbsé ,, I'orrezão-
-bispo de ,Lisboa); e em que.-fazia um 
dos pagens o , sr. D. Luiz da •1Josta, 
.hoje conde cie Mesr aiitella.. 

I'orYsuà parte, a sr.a condessa dc' 
Almedina ailn•fiicioit ás pessoRs das 
relacóes para muito breve, a re ezi-, 
ção da sua encantadora festa• de pa 2 
annos, eni que se a. repTesentadá uma 
cómédia desertínénhad.t 'por -tias fi-
lhas D. Luiza •- D. t11da, è pelas sr.aa 
D. Margarida Mozer, 1). Fernanda de 
Bettencourt, madentoiselle Bruno e 
anademoiselle Rangel de Lima. 

Duas outras récitas'se preparanº no 
theatro Taborda, á costa do Castel-
-10, orgatrisadas por senhoras da so-
ciedade aristocrata, em •beneficio,uma,, 
dos estr_daiites pobres, •è'•ontra, da 
Associat?ão Protectora dos Operarios, 
sendo` a primeira totistituida pelas co-
medias «Frances -e dnglezw> « Fallar 
,verdade a •mentira» e «geai titulo», e 
•a segunda pelas o¡ ereras « 11rocol io 
Baeta» e ktjlrii-no fig1ic 1110» seric?o tn= 
-tcrp1•etes as sr.— l). Emilia Castello 
F3ranco ,Quintella, D• Maria Pia e D-
Eugenia ç:•tglio.Branco (Bellas), D. 
(_otstanca tia Crosta Castello Branco 
(Sõure), D. Mariã' 3Atiiàlia Dran ele 
<.arvalho ( Pombal), 1). •A_:éonor Cor-
reia ( Ç,istcllv.Nó90 ), e os srs. D. Fer-
,nando Castello Branco, conda da Fi-
gueira ( D•.Luiz4, :ernantio-PintoBas-
to, Francisco de Sande• e Castrq e D. 
,losé Cabr••ti, ;dâ vï,tnará (B•lcnbhte }. 
Da orchc;tiaj-qte. sei•$! •---AOda 1 .pelo 
sr. marquei de .Borba, farão parte os , 
srs. duque de Loulé, conde de bios-
samedes, D.-Nunoc de til'endócá (A-
zambuja) e; Antonio Bernardo Fer-
reira. 

Finalmente, os srs. cóndes de San-
tar, no seu paletr•te do campo cie' 
Sant'Anna_preparam unia récita com 
«O. Grande Industrial», de -Jorge Oh, 
net, que será desempenhado pelas 
sr.— condessas de Santar . e Gimenez 
de Molini, ?).-IMargarida Cháv'es do's 
Santos Silva e os si-j. conde de Es-
Carreja, Manoel de Castro Guimarães 
D. Antonio de Noronha, marquez de 
Gouvcta e Carlos de' 1loser, tendo si-
do convídado'Au'gusto Dosa pira en-
saiados. 

Não ,é a antiga sociedade de 3840 
que de repente resurge, dando-nos 
quasi a impressão de que vamos en-
contrar Garrett e o conde de Farró-
•bo ,a presidir aos ensaios do « D.`Bel-
trão de Figueirb», em casa do sr.iPo- 
Iycarpo Anjos? 

1ti1as' que importa o não os encon 
trartüo's, se com'elles se não despe 
duram; d'este mondo a animácão, a 
alegria, o espirito e a graça? 

k 

Per" •>a,L• 

»• urpreza aos 
c•na•lY•ta>••staz;• 

A acreditada casa editora Frán-
ça .Andado, ele Coimbra, póe á ven-
da no proximo dia: 25 . um livro 
com a « Autobiográpliid de Camil 

b ' J ftlnCTaeS, s 
e (,ser -.' ' 

es..  

f 

t jr<- kz arar D. '"'`Ïiarecc doa Crl•'•i•3 i0 C7ttIi11t0 (•ÌÌIO• Iioração• indo ter • conhecinienta a C.aIn,, c velho &,u ; aioa• e o sr. l 

tempo de se fazer i•eprcgentar nos »,»,L;rtyoq ele 1'Lrlut1SretI_o. et't'0SO— 1205 tlt.Os -de 

Dia 1•--a s3•.' D. :,r,wHa E'nc• im-el1-Lí-i-o orpli• 
ll ` 11•a3Ju eUk T, 

.t`ïz1 CiY3e>:•Ccl.a• •• I•'èrncnrclo l refle. I poI' Cyl}itt dtit•it'la 4(['A-,T  
nosso illustre )atrici© L•. 1 

sr. José de Bes•a e 2N/1ene-

Ì. a j)11171~iCZ •o 

Pelo jrlizo ' dom' direito 
desta •orl•arca de Lal'-
cellos e, r:artorio do es• 

C 1ã.41241ú rMU"1IC'.A≥•AL 

-:,5essâo -de ,4 de .1Aw5.o 

Presidencia do vice-presidente snr. 
Carlos Paes, vereadores presentes srs. 
Luiz fercaz, Coelho Goncalve,; A: 
de Faria c Flo'r%ndo Comes de Sousa. 
Foi lida •e •apprbvada a r"iniita da 

acta anterior, sendo auctorisada: va-
rias ordens de pagamento, sob nume-
ros•2 a -1'2. 

,Deli ber•zç••es 

Deliberou a Camara nomear João 
j,Gomes da Silvo 1; rt;ti; de, 'ille Sec-
ca, d'este concelho, para curraleiro 
da , S". a ká 

Deliberou nau nonpc ar tamb,lrn 
curraleiro p1i f t rçgü«1a i ,, 1Sa ` a 
Lcoc.Nhia ao' r amua, d c`stá concelho, 
Antonio Paulo da Cunha, da merma 
freguezia, e para zeladores José: Lou-
renço de Paulã Barreto e David da 
Crosta Ferreira, da mesma. 
Foi apresentado pelo sr. presidente 

o primeiro orçamento supplement<ir. 
•to do corrente armo e deliberou 
•Camara'inandai-o èspór •á ̂reclama Multo bem. 
cão para depois o approvaT defitiiti- 
vZamente. 

•spa•cá.•ccaflcº• 

A con;Jranhia do tlaeatr,3 Carlos 
do Porto, veiam <lar dois 

magnificos espectaçrilos no nosso 

;Gil virente; em 6 e 7 de maio 
proxìmo. 

Na líriri eira noite teremos ' a 

«Cigana»i opera-comica fl n ires 

actas, ele Ferraz Brandão, linda 

peça extraL•ida elo canto « Amor 

de Cigana», de, Pinheiro Chagas, 
com 24 ntimeros ele deliciosa mti-

les, alei•i de outras muitas 
'esmolas que por orca sí.`io 
das festas da Paschoa;'tfez 
distribuir a pobres enve•- 
gorihados, mandou eiitr•e-
ôar' a quantia de 50:000 rs. 
ao AsvIo -dos SS. Corações 
de Jesus e Maria; 20:000 
Teis ú Associaç t.o dos Bom-
beiros Voluntarios e 100 rs. 
a da um , . das interna-dos 

tt i'do Ase- 3 dë Invàlidos. 
O A•&o'^SS.tCorações 

dé' Je t ïtnbern • recebeu 
i o donativó'déf 10 r ' il rs. do 
Silr. conselheiro • Dornirig0s 

José de Sousa e os presos 
i da cadeia a quantia, de 300 
róis cada um., 

Cf8 id3E►i`ít• 9ã•td0 

Aos erífcrlilós do hospi-
tal da, Misericordia e inter-
nados do Ásy 10 de I11Vali= 
W05 é ministrado )hoje <1IOCi1 

toda a pompa è so1einnida, 
de o,Sacr'amento ela com--
"Inhão. 

Os edrllcios PeStão v6Sti- 

elos -de gale, e o jantar 'C?os 

ase lados é melhorado. 
s.ca. — No hrotilno domingo a 

Na segunda noite, dtln:ïngo 7, deve ser levado o mesmo 
leva a companhia a conhecic?a e Sacramento aos doentes da 
engraçada opereta em 3 actos, o villa e presos ns cadela, 
«llomem ela Bombas, tradueção 
de Lyone c musica de Freitas Úa-
zul. Testa peça tetenY os tambem 

18 numeros ele musica. 11 
atilo doias, noites cheias -que, se 

nos preparam em que a gargalha-
da echoarà constantemente porque 
são d'ain comico irresistivel as pe-
ças que vão representar-se. 

Já obtiveram o melhor e=ito no 
Porto e aqui o ter•..o tambem vis-
to o apreciado e conhecido çon-

juneto d'artistas que formam a' 80 peSamO. 

companbif que pela primeira Nez 
teremos no- nosso pequeno theatro. 

A nzise-én-scene. é . do actor . Oli-
v eira. Direcção musical do Maes-
tro Xavier, . e guarda-roupa do 
Thea.tro Carlos Alberto. Principia 
ás horas rio costume. 
k em casa do sr. Julio Vallon. 

go giìe s̀e marcam desde já os bi-
lhetes é cãinarotes, que ouvimos 

estão sendo muito procurados. 

toelis e p:atirda». 

•s• • • :>i ãIIIltCltA Q,tt► 

1\a ultima, segunda-feir'a, 
finou-se nesta villa a Sr.a 
D. Maria. Felizarda da Sil- 
va Correia, irmã do sr. Za-
chari-aS Correia, Conceitua-

do armador. 
A' farnilia enlutada o nos-

Iria 3--a s3ti•` B..'fari„  rat • 0, CaS•?.da, li,•, radora, 
roa: rlcct;eelo e u sºh .Zl;t3oorl José • I•oradora, ç1ti c foi uO lo 
her••eLra •i(l37LUS. 

-gar de Canlba5ill1-10,>1 frei, 
átlezi-a de S. M,ie tlel da 
l Cari,-e-ii-a, d esta comar-

-D a v—as srs, dr...11v aro riu₹-
tctdu i• tn#its e Al frpdo, *.1 e _;uo 

dC1,'ts3•í•os ,SmVà pc,tellzo. 

3 xv ca, Ilo radial e ali\ -ntarl-
1;-4 runs erra 1'íanntt elo l ccs-

tcllo os nossos anaiyos srs. l,3cí: i ailte w seu vlUvo Alltoillo 
Fe',iá? e Emilio pinto WAratijo-, lavra-

- Áie/? r-se n`c3Aa villa o R4-. &p Ciot' 11101'adt31' no dito 10- 
nardo -de Ccarculho, d;tr7Lo e3rrieâo 
de;fcazenda. • g ar t fr4e(•ilezia-, correm 

—Esteire ºzo Portu com .suas -e(litos de 30 dias a co ra- 
éx33t " Esprjsa etC`anhada, ti nos-
so 'Gtt ti)icto airt3:ílo -sr. c•ii••us lIa •ta-l' 'ria SE.•!]d•('1c2. 1)1•1•.11ça= 
charlo Paes; cliyrnu''t;Cé' ir•siilt'z4, cão d este t1,T imileio a, cly 

dto camarca' taro illtef'eSSa.C10 aliZE'11- 
-Te»3 estrado enfermo o sr. dr. 

José Joàquim Duart Paulino, tG' caia <•friça como solda-
dê' no sub-d;;leyado•de sa.crdc≥. i,lo artilheiro -- Jo1aq.tiiill' 
=Acham- e aqui os nossos rar)L i-

yos-srs. Anst•lniv I ëciza e 3liyiul Gomes d Araujo, soltel-

Altms, de Lisboa. 

•`•(i• 1EX10 Ur BARCEL1,08 ,. 
k 

Assìa nativas 

Barcellos:•-trimesYi•o, 3rior2is; se= 
mestre, 60o teis. FÓra de B-trcel o4 
paga adì.i'nYada—Yi i cru=cie, 360 "reis 
sent•stte, ;20. rt?rtzil:• ann7b, 3 4 
Numero alvulso •3o reis. 
Redaccão e AdministraeSe ?. D. 

Anzénit• •Bàffioso=hiaré,,,11*s. 

1 

Publicaç&CS .i 

ro. maior, pala assistia' a - 
ttìì₹òoS terr2?o do 1'eSe- 
ride lnt`'enU-.(;a (i att3 Illla.l; 

4ed117,iilCiQ 1I'elle o seu 
i₹il'•,,it« < torli por. a de, rey 
orai, e sem do 
seta t4cleitil(ltt' cll1d ,,111le1lto, 

Barc011,1o5, 1 de abril 
de 1005). 

á.y. 
A t.. Verlji .11]Ll 

Annuncios: linha, 3o reis. repet cão 
20 reis. Comtnunicaiibs: linh-A 4o ts. 
Os srs. assi(;nantes toem o :.1?ai<nácta-
tode 25 r.e. 

Os pa•ecos cios c:ereaes pela medida 
antiga t 775, 3, o Yibsso tticrtdo, soo 
os Seguintes: 

Milho bramo roo 
» iniare.'1'o t;8o 

Centeio 600 
Trigo q6o 
Fendo bramo 
» amarello 

verr ieldio 
rajajo 
fra,linlib 

» 
» 
» 

lí i• 
/.+-
000 
seio 

+.7d0 
» preto 700 
» m<nteiga r2oo 
» mistura 560 

Milho alvo 700 
Painço Soo 
Tremo7;os 

Batatal, de Soo litros,- t3 kilbs - c° 
Vinho; pipa iS2o a 

mil reis. n 

liViVCNCIIIS 
Mercearia 

João José de 
passa o. seu estabeleci-
mento de mercearia sito 

'Este nosso estirnado cot-•• eles favor, mas de inteira no Campo da` Feira d'e•-
le a local entrou no 2:o ara- justiça. ta.villa. 0uerrl o reten-

lo' Castello Braneq»; coordenada_ g 1 
e aniiotá a dor` F-' Tavares Pro- • no de sua publicação. Para uma debutante o dei' falte 110 tllesltio esta-
ença (Junior). As nossas felicitações. papel de l•Iodesta, proto.go- beleci111eli ty. 

• ••Jll(9••.rQ3 . 

Domingo passado fez'a 
sua estreia dramatica na 
recita do Grupo Gil Vicente 
no drama A lfodesta a eL,ma 
sr.a D. Julieta .Lima que, 
como esperavamos,se apre-
sentou beira, merecndo o 
seu trabalho calorosas pal- 
mas, e nïto foram do sina-- 

Oliveira 

O juiz de direito 

• -1 arr oso de _rattoS. 
O- escrivão, 

t9 oA .r yosé dos AJantq: `'_LeppzU) o) 

iditos de -30 dDIS 
publicação 

1Pelo juizo de direito 
d'st•• colila.rca de Bar-
cellos e, cal'torlo do # es-— 
crivo do quartó officio 
—Monteiro--nós atltos 

de inventado de inetlo= 

res; a que se procede por 
obito de Antonio José de 
brito; q foi da freuue-
ria ele Rernelhe, tios qua.es 
É iiiN,.aïltai'iallte, a sua vitl-
va Ermelinda Rosa., da 
inesina fret)-uezia,corÉetil 

edito, de trinta, diás, ci-
tand• o interessado José, 
cujo sobrenome se igno-
ra; filho  do primeiro ma- +• 
trillionio do i:_iventllria,clo; 

e allzente em parte in-•ias 
cri ta nos Estados' Uni 
elos do Bra,zil, para elo 
mesmo praso assirtlï', a, 
todos os ter113os do 1i10 3- 



Ino il ven Cario até final, 
-querendo, deduzindo n'el-
le os seus direitos, com a 
pena de revelia. 
Barcellos, 2 de ttllril 

,de 1905. 
S• 

Verifiquei 
O juiz de direito substituto 

t .l Barroso de M<,uos., , 
O escriv ,-to, 

José eús;miro Alves .1Lj•tteiº•o. 

I•I'Cp1liat<iÇ" l0 
- 2." praça 

2.' publicação 

No dia 7 do proxilrlo 
fi11eZ de u1•1-io, Melas doce 
}toras do dite, no tribunal 
,judicial desta conla.rca, 
Itera de proceder-sé, pela, 
Se t111da vez, á tii.reltla 

,fw,,ão dos seguitlt4;s 

Foros: 

Alice la taeào 
1.a Irraeà 

•` - 1, publicaçcïo 

Nó'dia t4 do protimo mez 
de maio péla, 12 horas da' 
manhã, á porta do tribunal 
judicial desta comarca, si-
tuado no largo da Cangara,, 
d'esta vilia, por virtude do 
deliberado pelo respectivo 
conselho de famiiia no ano en= 

E-v-i-msIçao _recilaria, 
I 

N 

`.••..• Cá*ilara 1•. unícipal de Bareel- 
os, faz -saber: 

Que no dia 4 de maio pelas i 2 Motas ela manhã, nc• 
vasto Lampo da Feira, se realisa a £xpo. ?ção P̀ecua;•, 
gire pronaorc por occasi•íc• das tratliccíonacs feiras e festas 

tarro de menores a que se de•Cruzes; 

proc.ed por obito de José Que no mesmo dia•;pelas 2 horas dá tarde haverá alua 
ï Gonçalves :•iarelates, gire foi brande páráda de juntas ele gado bovino, sendo distribui-
da freguezia de Alheira e eira dos -as carnponezas que -as eonduzan-i um brinde comme-
< ue é inventarianie a vIilva l naorativo da exposição; 

Que pelas 3 horas sc efectuarão as corridas de gar-
ranos c jt,mentos; 

=Que serão distribuidas as -se_guint•s recompensas; 

0 furo annual de.5•-2 ,t, i go` 
-de milhão e Lti&rnio d•140-1 11 

que pagam Joaclirim da Silva 
'{Gomes e mulher, da •regue-
zia de Lijô, imposto no Caro 
podo Lornbanl, situado na 
mesma frzt ghczia, composro 

`•de terra lavradia com arvo-
res de vinho e fructa, dividi-
do por valtos e •ar-cós. E' o 
valor do dotninio directo de 
esr.•e furo •a -quantia de rei3 
328:5 75, •mas entra wn pra-
,ca com abatimento d'uma 
,tl parte ,d'este valor ou 

seja por 26.2:Stie reis. 

Antoniz,, Cospes, da mesi•aa 
freguezia, se tona cie proce-
i der à a.rrenlatacão em hasta 
publica dos segilintes bens 
pertencentes ao nasa=l inveaa-
ta ráadc 

i.*' Na tre oezia de Alhei-
ra, Togar de ReM, um peque-
110 bico de. terra com algu-
mas -doiras éni ,tL-i reno sol-
so, alu,,ía'., avaliado e' m reis 
z-; ooei. 

Na mesma freguezia, 
ria c 5sta do monte de, S. Lou-
rens.), uma. le•rà & matto 
cor r pinheiros novos, allu-
dizJ, avaliada em 62:•000 rs. 

:.° Na freguezia de Ginzo 
na Agra de R• goufe, a leira 
de Gasal d'©uro, de lavradio 
cote arveres av idadas, ditu-
dial, avaliada cai1 5`6•000 rs. 

,pr•erraios a que sópodem coizcot•r-er os expositoras 
do concelho: 

1. -= A' junta de bois,de maior poso 
2.°—A' junta, de bois de maior peso, iiainedia•te 
3.°— A' junta de bois de máior pesa, inimecliata 
4."- = •.' melhor iTinta de touros a 2 dentes 

melhor.junta de, touros sem desfecho 
6.°—_ , melhor vaem d, ereaç Io 1 
•á.°— A' melhor.juntá de bois de trabalho 

•D 
inheiro a j 11x0 

Dá-o a Confraria do 
Santissilno Sacramento, 
da 1't e• uezia de Santa Ma-
ria de Gallegos. : 

.A t• ••ica fabrica 

de èari 1 bo `pin-
pleta i3ci Europa o 
casa A. L. -V•Vei. 

4y: o( o reis o  T`i,dor,o ran'-3C•:f1(.0 reis I e • a• c 
2°::00) reis 1 .. 
10:1 03 reis de est,, I•ele•I ilf'n-
10:0 ►o reis ' • ' 
1(): 00 reis to -Cie muitos arti-
1fl;:9 {3 reis ' 

-• AOS 
Pr•em-loS a que tanibem podenz coucui-rei •xpo•it•ir es de fór`a go a f>.«, roa ada VIetoria, 

do concelho; 
z 1111a tio 011ro, ii3 

S.°—A' melhor patelh•a ele tavallos Ltm'a uiedo,lha de ouro `• 1621 
9.°—A' melhor parelha de cavallos iminediata medalha de prata 
10 °—A' melhor parelha de cavallos inimediata menção honroso 
l l .°_ Ao melhor ca"llo de sèlla de' a 7 annos nnedal.lia, de curo 
12.° -- Ao melhor cavallò de -sella humediato medalha de prata, 
13.°—Ao melhor eavalio de se11a immediato Menção honrosa 

18-, 00 rs. !•• 
medalha de ouro -'-`•`'T• •'n•I1cii-

Tel®phone, 1?43 

de }gata Ile4'C)c1oS ccle-
c ,  11 p Id lï 0• reis p b 

4." Na freguezia d'Alheira 14."- tio melhor potro, até 3 annos .,.. 

-a leira pequena do Reguengo, .lã.°--Ao melhor potro, até 3 armo:+, immediato 
rsa Aura de Regou fe, terra lti.•—r Ao melhor potro, até' 3 annos, immediato 

me zor o ra 
•? furo ce1^ 'ue _, t , o p .fe lar radio com arvores av 1 1,5.°--•--_•' melhor poldra im~liata medalha d© rata 

-de milho uivo e a 7,3 • ^°' dc•'•adas, auu•ial• avalsiada em poldra 
Que ••• n.b̂ü •4a}.v',••'••y.i ì••íi ,Tl l•. f 
y - PlIEMIOS PARA -JX-S CfiMUD AS 

l:OSta, Kia fre llfVÌtía ti ti- 5.* Na mesnpe •t-cg-i P'  C 

,bode do Neiva. l o 'valor na m--sma Agra pie Re,*oLife r •i. •r_arr1 dn (garranos a trote travado) 
d este foro 5•:14o reis, tapas 
.c praceado cova. bãttmemltt3 
•d'uma quinta pérte, -ou s. ja 
,por 42--3 1 reis. 
, Estes' fiìros pdrtcncciil taa 

casal •in•em?tt?rindo .fio-- fail}'-

a leira grand-- do 
de lavradio, de natureza fo-
reira á casa de Bragança, 
com o furo annual de io,8-58 
de picado, alvo e centeio e 
-laudemlo da quarerlteza.,ava-

Icinriento 3e D. Anfia alta Gr.;~ liada, com abatimento do re-
,ça Faria finto, que sal[,--c tu ferido furo e -Jatideni'10, e1n 
1it'_ cïdaÚc filo Porto, e são ,,r- j5 - 5xo reis. 
rematados por virtude da cár- Estes pred.ies entrapa em 
'-ta prc<<àtot•ia 'vinda, pat-a'tal,praça pelos preços das ava-
fim. das justiças da segun=da ?iaÇc•es • serãa' entregues a 
vara da comarca da =in- a gtteni por eltes falais dpere-
ciílade do Porto e extrabida cer acima dos seus valores, 
-do inventario pY3r Deito da,cona a condição, porém, de 
dita Faria Pinto. que toda a contribuição de 

IIZIra os devidos cll•;i-
tos declava-se cite; o i - 
ducto da arrenlataç,ao 1 
lr•'1•e liara o iuventar,'o de 
coiitribuiç - o de registo e 
escur os desco til weldos. 
pois que tudo fica a, car-
gg0 (-Tos arreniata,il tos. se111 

direito a dedução iW(1-
nia. 
Por L'Ste , al111111leio fi-

cam citados todosos cre- I José Claudio Pereira Baltluszar. 

dores- incertos 1),fl'a as-

sistirem á pear• e Miais DililieiM 
termos do itivent•rlo. 

Barcellos, 15 abril 
de 1905. 

Veritiquei 

0 juiz de direito su-
bstituto: 

Barroso dc Mattos. 

o escrivão, 

.1lccpzoid Ca).closa 'albep uer que. 

4 

de 

Ao • cPCL(lnl`. - v 10:000 reis 
Ao ilnl 1édiato, Urna caia ele cllarlitos 

.` corrI da ode j i mentos (zn-tat1v a) 

Ao vencedor-
Ao inln•ediato. 

5:000 reis 
Unia ctiai-\a de, charutos 

As disposições regulamentares são as, niesmas appli i 
cliveis do anho anterior, as quaestestão patentes na secre-
taria da cangara.. 

0 Presidente da Gamara, 

José Julio Vieb-a Ranzos. 

registo e --mais despenas da (  t• ¡• praça fica por conta dos ar- i José,131.doss( i 1 os 1' eT1.;eiM 
rematantes. 

. De conformidade com ' a ! Suecessor de seu pae Bento José 3Ioreira 
lei., são citados para a arre- j: 
matação todos e quaesquer 
credores incertos. 

Barceltos, 10 , de abril de 
19o5-' m 

Verifigtiei t - 
O juiz de direitof 

Silven'a e Castro. 
O escrivão, 

í prensi.t,io nas eaposicdcs rnunic:pacs de Barcellos coro as ratedallras de co 
bre ! 1 9)--vernsesl i.* prensio l ígf*3) e ouro ;,igo4 . _ 

Casa flin dacda ciu pisas 

Rua D. e,1ntonio Barroso e Travessa da-mesina 

Officina e deposito de sapataria,e rs com grande varioda,le cie 
artiáós. Chancas de Penafiel e do Porto. Chapeus de feltro. $exiveis, de côeo e 
de palha;-tomam-se encommendas de chapeus de todos os formatos e qualida-

A Junt a de P des: acceita:ni-se para concertos; ha sempre figurinos ,o rigor da moda. Sapatos 
de liga, pellica, feltro e ourelo. Alpercatas. Guarda-soes de seda e de merino 

I•o c liia, de 3/1oUre, : 
teiil—o p ç-tra dar a { • O proprietario desta casa participa aos seus amigos e freguezes qué-pp,.- 

•l uro. 

Typ.•do « Con:inlei'cio 

►Sit tiCOS 
Sob a direecão de 

o 
Geriu-ano (La NUva 

Solicitador- oficial da Canzara 
`Patriarchal 

Encarrega-se dê todo e 
qualquer despacho ecetesias-
tico depeiadente das camaras 
eccleslasticas portuguezas , 
Nunciattlra,Ronla ou de qual-
c•'W: dos Ministerlos-

Tratã à-- ardas rQ gias,dis-
pensas matrimoniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer nego-, 
tio cong enere com' £t maxima 
ligeireza e economia. 

`Prrç:z do c•tiunicipi©, •_- 

LISBOA 

muita abundancia de trabalho—acaba de adquirir pessoal necessario .para e. 
auxiliar no desenvolvimento do seu commereio e'offieina, achando-se, actual-
mente, habilitado a poder cumprir, cota proirsptidão e perfeição, -qualquer eu-. 
commenda que lhe seja'feita. 

Tem, portanto, a pessoal necessario e habilitado para poder satisfazer to-
dos os pedidos que lho forem feitos, tanto em obra nova como em concertos. 

de BaT'eellasA •Em 48 horas, sendo.necessario, compromette•se a fora^cer unia qualquer 
encommenda, obra perfeita e garantida. 

Dinheiró 
Piaba dar a jtir6 tem--'õ 

a IlzeaLissoeliação Uinma-
nit:aria de 4asccoe•ros 
tanos 15 Earcellliinense. 

Tritidade Coelho 

INCIDENTES EM 
PROCESSO CIVEL 

Explanacão pratica dos ar- 
tidos 292 a 336 do Codi- 
go do Processo Civil. 

'• (Seguido de um formulario) 

Preço 7 U® reis 

Livraria , iilaud 
Lisboa=242, R. Aurea, 1.°. 

A APABICÃO D'UIII REI í1• 
Romance portucyuez 

Illustrado a cáres por Manoel 

de Macedo e R. Gameiro 
120 reis cada fascicu!o. 



•s 
' Prerriiado na 

Por Francisco eá'.l.tnaacida 

FRANGEZ, AI,I,EIJÃO, INGLÊZ, HESPÂNHOL, ITkL1Ai0 E POrMUGIM 
Uni s® '-olnnie, egXiiv alente a M ) tdicelosa:nn•IoS 

INDISPENSÁVEL AO CO\I,NÌERCIO, A'S ARTES. A' INDUSTRIA E•AOS ESTUDANTES 
Universal de Paris. de i000,—Preço: Portugal, Colorias e Hespanha:Volume brochado S•nuoo, encadernado 

Volume brochado 5'1500, ou francos 25•=Capas para a encadernação da obra a oo reis ► 
Exposição 

K VENDA NAS PRIINCfPAES LIVRARIAS E NA EMPREZA 00 « OCCIDEf<TE,► 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 3- .Na Bahia, livraria Popular, largo 'do Guindas-
.e-Lm Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. 

A 

y 

p J1 • . ã.G Á94•.W 

A REk8TACRe1fA0 DP POB UG AL 
4 f 

POR , 

FAUSTINO ®A FONSECA 

lassa-se no ultimo período da dominaç:.o hespanhoís e durante a 
revolução do t.` de deiembro de i64o 

"t c Brindes a tortos os assiytf?mrtes 

Cada fasciculo, 24 pag,,-3 grav., 4o reis—Cada tomo, t2o 
tinas, 1_>• grav., 200 reis. 

Antiga Casa Bcrtrand—JOSÍ: BASTOS— Rua Garrett 

15-r-

ALMÁ1VAGLI 
i; 5 i±. 

ti DO 

t 

Ilha f ralo cosnn nrnineierosas grae-t=e., 
A' venda om todas as livrarias'e kiosqucs 

` Preço i ou reis— Pelo correio, 120 
Pedidos ao BUREAU LITTERARIO, Rua do Bom,•,i`rdim, rio 

c•r 6m• h,4, `40 w•a 
r 

E 
®Y•>•••►• 11•c•••3iic••Ir •:• 

TPOR 
ALFREDO APEL 

Professor no Lveeu de Lisboa t y 
,1 ` oliii ne eneadersiado •: 2Ó0 rCik 

Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 242, t.— Lisboa 

V-M_15 1Y)-1) 13 -1) I) l) 

B 

Duque de Caxias. 3 

DO POVO _Ç _ç& 

pnr• 111rcntler a ler 

' 1,U{► Trindads (,o3tlto 

G0'm desenhos de Rapliael' Bor 
dallo Pinheiro 50 reis 

«Arte de aprender a ler a let-
tra manusceipta», em to lições 
progressivas, do mais facil aò 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, 120 rs. 
- Golleccão , d'esemplos d'escrl-

pta ingieza por Garstatrs e But-
tervn`oth, 1 volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240- 
«0 discípulo parisiense»—Co1= 

Icecão de, 1.2 cadernos de dese-
nho, cada. uni 3o rs. 
«Diccionario; , da lingua pºrtu- 

gueza» por Fonseca e Roquete: 
1 volume cncad. ;too is.1 

PHA• MACIA 
•..ti•c••i•o1••;••i`cle •3••1•cel•o•V 

, 

EIAD CIO W11OSP1T_tL 
,t 

Director— i,eláto Arres Duarle, Itharzzzaceutico de pri►tzel-
ra classe pela L;uzrersidade de Coimbra 

1 r 

ES1lirra(lo sol-Hilielif( ele lodos oS artigos rlEie 
•Diccionarìo iu-na boa Illlal',l]11['la, 

língua portuguezan por Fonseca 
e . Roquete,,. seguido d'um diccio-
nlrio poético e de epitlletos, r 
:,olumc cncad, c)oo rs. _ 
' a Diccionarlo' •*NY,5'zU Ì I portattl 
da linhua pettugueza por Dan-
tas, 1 vo', encad. 
a LX`ccionario francez-portuguez 
porvi.uez-francez», por Fonse-

ca e Roqucte. Nova edi •:ão, 
volume em $. encad.'3:o o rs, + 

Separadamente: 
«Francez-portuguezz, t voto 

me encadernado 2:000 reis., 
«Portu uez-franco», i volume 

encad, i:Soo. N'eííino asno alie hoanub ao8 sr4c. segnrado,% 
-Diccionario portatil das lin-

nuas portugueza-ir►rlcza ?1c'a 
portugueza resumo do brande 
diccionario de Fieira: 2 Vol. em 
16, encad, cada t•ol. Coo is. 
«Choro-raphia de Portugal», 

por, Forreira Deusdado, illust. 
com grav., com t i mappas, 1 
vol. em 4, br, Soo rs.' 
a Elementos de Geographia ;e-

r,11», por Manoel h'crreira-Deus- 
dado, i rol. em r2, cart. . i:000. 

Livraria Aiilaud 
i tua do Ouro, 242, t."—Lisboa 

0111p( 1 1 0 , 

sy 
Sociedade» azzozzrMa de resto lisabilidade linzilada 

o 

Esta companhia ef cctti., seguros maritimos e terrestres a pre-
tos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da província 
do .Minho. 

Séde cm Braga, Campo de Sant'Anna, 62 c tio. 

EDUARDO I. VIEIRA RAMOS 
.(C,oninwrei mte D. Antonio B'Irro,ºó 

► 
N'este estabelecimento encontra-se um •,ariado #sortido de casi 

miras, cheviotes, Ilaneilas• baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc, etc. 

TYPOGRAPI II Ax BA• C Ei• L J S• 
1t1UJ•' dc • • sl • c • • es O S ; dó •TOiatc CIO Tro,411 o ( •  

(J'•9p 

F il 

P ,r_ : CoR i° ri•s,•t• lt•• de •••i•õclli , i••ota,rio , Escrivães de Direrito, Dele•-,ldos; llilitire , 

•!•[•• cl> iita•• •• ••a pica-p c e~táL:• •• •••1• g••I••••°ig iiii• 

J , e` z 5 

nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as coim.rcas do Minho. em raz,:Lo, não só da clareza da redacção rios seus 
modelos e ela boa qualidade elo papel ern chie impressos, corno talnbem pele, sitú,,çãó cie Barcellos ná, PI.:0vincia, pr'otirno de Vian, 
na, .Br`à a; Ponthe de,Liina, etc. Recommendamos aos iãídividuos que fazeln`escripturação de confrarias e Juntes que requisitem-
o nosso catalogo. Trabalhos cominerciaes perfeitissimos. Grande sortirnento de papeis de-íinpl'essão. 

1 • 


